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CENTENARIO DE OS QUATRO EVANGELHOS'

(J. B. ROUSTAING)

Q ESPIRITISMO vê pas&ir agora o primeiro cen-
tenário da extraordinária obra «Os Quatro

Evangelho*» - Espiritismo Cristão ou Revelação cia
Itevelaçuo, icceblda pela médium Emília Collignon
cujas iixcelenlie

.; faculdades justificaram inteira-
mente sua «.-.colha pelo Alto. Não temos dados par.»
fixar dia o mê» do lançamento d» primeiro volume
dessa notável obra. As revelações começaram a ser
recebida» mediunicamente em dezembro de 1861.
terminando em maio de 1865, j>erra/.cndo um total
de três volumes

, aparecidos em 1866.

os três

,Io escreveu à

seguinte:
43 do Tomo

1866 publicou
QUATRO A VAN GELI I  OS e ofe-

receu um exemplar a .Allan Kardec, que. na
RUVISTA, em junho de 1867,

sua

a obra? etc

li curioso assinalar
mo coube a Kardec
obras fundamentais «
te a Koustuing
desenvolvendo
Kardec teve do

cia de sua gIori<»a e
quando menos o

«coincidência»: Assim co
(e codificar» as

EspiritI mo, couhr igu.Ur.ien-
ar «Ot Quatro Evangelho-*».

tafante trabalho. Se Allan
de Verdi  de» a incumbén-

tarefa
, surpreendido.

i h:nra e r;»
,
vin*a-

billdade d » cometimento, Jean Baptist" Rou* ainç.
do mesmo modo

, foi surpreendido pelo Espírito do
Apóstolo Pedro, em 30 de junho cte 1861, à rea-
lização do importante trabalho, o que constituiu
inesperada revelação para èle «* »

.
>ara a médium

F.milia Collignon
.
 Fora êle visitar essa senhora, a

quem não conhecia, a fim de apreciar um grandp
quadro mediunicamente desenhado, representando
um aspecto dos mundos que povoam o espaço. Oito
dias depois, voltou, por «lfcvcr de cortesia, para
agradecer a Mme. Colliguon o acolhimento djstinlo
qu« lhe» havia dispensada. Quando se preparava ra-
ra sair, a médium sentiu a agitação fluídica
dora <ki presença de um Espirito desejos.» d«-

Tudo cOmíeOu com a mensagem rei
Marcos

, Lucas c João, assistidos

Como cr{-tãc« espiritas, regamos ao Pai que
abençoe o Espirito de J. B. Roustaing e de quantos
contribuíram para doar à humanidade ««a obra
magnífica, que «além de s-r "Ura de e=.tudo e m«i-
ditaçãb metódica dos Evangelhos, será sempre tam-
bém indispensável obra de consulta, não só para
os que já lhe hajam perlustrafo às páginas, como
ainda para os que, »t:n o terem feito, busquem
no momento elucidar qualquer <las grandes questões
que o Espiritismo ve:o pôr em foco» (Guillon Ri-
beiro. tradutor, no prefácio da quarta edição).

Outro vulto eminente do Espiritismo brasilei-
ro

, Manoel Quintão, assim se referiu, cm aO C"I to
de Deus>» (edlçâ- da FEB) a «Os Quatro Evange-
lho*»: a

... .estudar o Espiritismo não é limltar-se
a Kardec. nem llmitar-se a Rou>taing. nem parti
cularixar com oualquer outro, porque o caráter do
Espiritismo está na imanência?* de suas fontes, qn'-

asseguram conhecimentos sempre progrcssiv<
amplitude* Infinitas.:) Guillon Ribeiro disse que es-
ta obra, «cm tempo não muito distante, se tornará
pam os espíritas todos, uma fonte onde lodos irfic
constantemente beber, desde que do seio deles de-
sapareça. o nefasto personalismo que ainda <>s traz
desunido-, desde que os liguem o pensamento e o
desejo únicos de servirem a Jesus, exemplificando
o amor c a fraternidade, demonstrando ao mundo
que todos são um com o Mestre divino como file c
um com o Pai» («Jesus - nem Deus, nem ho-
mem»)

,

mestre Kardec, na «Revue Splrite, de
167 a 172, teve palatva5 justas acerca

1» vista de Roustaing: «Os princípios que
exprc&sos (na carta que lhe es-

por um homem cuja
entre os maf; esclarècidcs, darão q

aos que, supondo uossu."re.-n o privilégio da
classificam todos os adeptos da Espiritismo
imbecis

, Vê-«e que Roustaing. apesar .
mente iniciado, se tornou mrsOre cm matéria de
apreciação; ó que èle tem séria e profundamente es-
tudado. o que lhe nermitiu apreender rapidamente
tódas as consequências da importantes questão do
Espiritismo, c oue. ao contrário òq muitos

,
 êle nf-o

ficou na superfície. Infelizmente, nem todos têm.
'Orno êle (Roustaing), a coragem do dar a sua opi-
nião. e é isso que alimenta o-; adversârlcs» (citação
feita em «Elo* Doutrinarjosv., de Ismael Gomes Bra
;a, págs. 13-14).

Este último autor
, no livro citado, acrescenta:

xA autoridade Indiscutível de Karocc reconheci?,
pois, na médium e no compilador de «Os Quatre
Evangelhos», criaturas superiores, capazes; e hoje,
djan*e da aprovação geral por parte dos Espíritos,
uõe, espirita i «conscjencloses» que seguimos e con-
selho do Codificador, lendo e consultando a obra <».
Roustaing;, temos o dever de aproximar as obras dw
dois Missionários c não nos orientarmos por pro-
cO»c& dissolvente  loomr» p.ooedem confradiK de
outros países, onde até hoje rombatem u Codifica-
ção Kardequiana, por não aceitarem o a que el»a-

re encarnação» (pág 14).ruam dognn

Nesta oportunidade do real contentamento espi-
ritual. onamo-rios cm tôrno de Kardec e Roustajncr,
estudando-|hes as obras e preparando nosso espi-
rito para a maio alta e profundo »omprecn*ão d<ir
Evangelhos e «la Doutrina Espírita, ou. melhor di-
zendo, do Cristianismo puro. em espirito e verda-
de. porqn? Espiritismo e Cristiani-,  nro são uma só
doutrina

, ».ma só idéja, um só corno uma ó alma,
com um único objetivo: a felicidade da criatura hu-
mana nos dois planos cm que se íivlde a vida, o
espiritual e o materj3|. Ambos preparam o homem e
a mulher para a vida de h->e. nr. Terra e para
vida de amanhã, na Espiritualidade. Ambos mos-
tram a relação íntim-i entre .» Passarlo. o Presente
? o Futuro, pelos linde, do Cárma. através da Jus-
tiça Divina representada na R: encarnação.
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DEUS E A NATUREZA
Pelo Espírito dc

BEZERRA DE MENEZES

JESUS nos abençoe.

Fiih.-s: No meio dês
.

te inundo tão i>elo. cuja?
ha.-moniuH demonstram a
suhiínie melodia tocada
por anjos o r.gida por
"ima Divina S"b"d.j i::.
qU© dá o testemunho do
tão grande ar!):*!, qur.l
é pi c im nie C p pi-
pilo deixada ao homêín?
Pedimos desculpas nos

querido- irmãos, pois o que aftr,navios não leva
n autoridade dc um mestre e, : :m. o ivsut-tido cd-
ihido por i-xperiências dc muitas Juta-; que a hon_

dado do Pai CVieste aos tor-Ccu em r-ucoseivrs
encarnaçàfis na grande escola t rivn:;. A assim,
ecírn humiUhuR,

. queremos lOinbiar-vo.-»: Am si
Deus, amando a N-itnií-za c tôda u criação.

Filhos: Basia um simples olhar -ôbic o ho-
mem para compreender o v rdadr ro plano d- -s
coisas, para ver que Doas é o Senhor, r. a o 
ponto, a despeito <r3 sua* aomiiávc\;, descobertas
científicas

, o homem continua humilde, frágil o
dependente criatura. É verdade que temos dCsco_
berto as fôrçaç da Natureza,

 rmis incalculáveis e
misteriosas energia*. fti-las iNwnir.ndas :. post-'>>.
:i nosso serviço; porém, elas son ente ncj oV-de.
cem sob uma condição: a de lhe* obedecermos em
primeiro lugar.

A Nutureza (, o próprio D'<us e nquGles que
a amam, adoram »i Deus. E n tudo quanto palpita
e vibra na Terra, dentro dessa hurnninia de movi-
mento e de ação. tstá a ob:-a material que a huma-
nidade observa no sen eterno pírcurso peia vi»
da. Resta qua o homem. admirando o esplendo:
da Natureza, desde o reflexo coruscante de um
raio do .Sol ao brilho mer?ncóieo de uma estrela
no Céu, ame o Dfvino Autor de tudo isso que !he
encanta a vida. que lhe empolga o espirito, que
lhe desperta as energias para «> d<  SBjo de bem vi-
ver. Dai a concepção de que o mundo é bom c a
vida £ bela, »té mesmo para os cegos, porque -
Sábio, Perfeito

.
 Bom e Justo, D u.- só poderia ie.

criado um paraíso na Terra para que fós»? habita-

do pelo homem bom. perfeito, sábio e justo.
Foi o homem que tr&nsfo:mou o seu Éden de

felicidade nêsse inferno de angústia  que é o mun-
do. Foi ô>e quem claudicou, envenenando a vida
rom os entorpecentes da ambição. Imperfeitas
sutis condições movais, sous preconceitos. sua vai-

dade s"'u orgulho, tornaram imperfeito o ambiente
da Terra. (: <[ue o homem, imag:nando..se Rei ia
criação, iniciou f-ua jotnadn polo mundo dentro
dessa concepção ile poder discricionário, absefluto
e despótico, no qual fosse sua vonta<le obedecida.

sob uma superioridade ilimitada daí advindo sC;;s

sentimentos de orgulho <? vaidade. Com ele. n*

.
s

primitivas eras da criação do mundo, ronvivirvn
todos os animais, grandes e pequenos, todas as ave-.
de espécies diferentes, ons c outros. A Natureza.
em plenos desertos em imensas florestas, conrti.
tuia o grandioso palco da vida. onde w uniam to
dos os habitante  da Terra Os homens falavam
o mesmo idioma <. se compi endhm pelos mesmo?
sentimentos que <>s irmanavam. K,i o f.-vo des~a

vaidade e disse orgulho, a falsa noção dêsSe po-
der de grandeza e de -superioridale, os fatôres nu?
determinaram a confusão, da qual originou a Ba-
bel que dividiu a Human-M-me Cie. vaçis e povos, e
o miiní*«*. *m l,T cs e Ntc s.

Os animais fugiram do homem
. As feras i#ro.

curaram seguros r -ágios. .
-Jlas

. porém, não dei.
xaram suai tocas pam invadir as c.dades e ai
atacarem o homem. O homem que vai

, pelo cosi
rsí.o

, ataca-las nas floiestas. em caravanas bei»?
jupaiadag paia :i emboscada.

Nada a natureza modificou no mundo
. D mf-:.

mo hino harmonioso Jus av"s. o n ?:oiio gorjeio su*
b 'me «ta passarada. torna alcgic a vida. O mes.
no perfume das flô:es embalsama os bosqu-V,

en'>hriando a õxistêiieia :óbiv n TVrra
.

Nada a Nfttureza modificou
. Só o hop e n

se modificou ;i si mesmo
. SCii-, instmmentos. seu

:>»«,ido e sua rharnia cl -ir "  rannfosmou th armr
..i

r.ioitiferas dç ataque i-yel!
Vieiani à T*Si>:a  . «jénio "n "..rra<loS

,
 S.Vn,0»

»
*

.

'

riie >  culos a hum?nid.»de progrediu. A ciência
tudo ttansformou. Veio o do.r.ínio da e!etricidadc
a

.

-

.rombrar o mundo. O avião alçou vôo pelo esna-
ço. f:»:ir s ao génio Irimano. ma». >e ê íe génio
f.ul*-;i>tiss à sua grandf obra. como i>e entristece-
ria ao ver transformado 'f®u id-%*il de aptoxim*>.
çr«ã e união dos.povos em iiií<liuiiiCnto ceifador <*<
vidas humanasl

O progresso, como ho vê, foi apenas de ordem
nvterii»! porquS a parte c-piritual regr:diu. Ma«
nem tudo foi perdido. Na vi-la dos povo?, pomn,
' mpre houve apóstolos r> missionários.

 Um
surge no cenário do mundo, nelo ano de 1182. ra
cidad« de Assis. Sia Itália, l

"

: Francisco de Assi.*,
o amigo da JíatufíQ "m todo o sen divino esplen.
dor. Convencido de que a humanidade cada v*7
maíH procurava as trevas em \*?z da luz: cada ver.
mais se deixava arrastar nara o labirinto da vi.
da material, entre as ambições e os ódios; cada
vez mais ffe °n*r"  trava :\ obi-n sinistra, da impieda-
,1c - c°ncebe o meio unis segiuo d- fugir do"
homens, f: quando o se>i espírito compreende cr
preferível viver d<mtr«> do jiulco ir<*2nso d-> Natu-
».. /a. i>«i s»5o div- florestas recantos mais afas.
Pdos da4 cidades longe .le - cm tu*niilfo. (>a a«-

*tT
_

cila febricitante das Miiltidfe: -içoVdas umas co~
tra :.  * outras.

Kmbrcnha-se pelos matagais, percorre flor»*.
t;:s virgens, busca a solidão, isola-s® da huma.
nidado c vive assim .*M.»e nássaros c of: animam
que povoavam aquelas regiões im «ii as. ond« t\ c.
vilizaçilo aindu não hpvin penetrado. S«u espírito
irunsf-iid  à incidência da luz que lhe vai es.
clorecendo a inteligência e o in.-tinto <,a razão.

Torna-se um amigo lt d daquele.? habitantes qu«
o amam e respeitam, porque víe n nêle o exemplo
da bondade, o síbmolo da afeição entre o homem.
mo fi o rei da Natureza, e os irrocionai" que pr».
e jam ser seu? vassalos humildes nSo tive« :e

. «"uêje. p >!o instinto do mal. o irrcf-eável impulst
de exterminar 03 últimos.

Francisco de Assis amou a vida. Amou a vi-
da porque soube, com a doa «eus sentimen.
tos humanos, com a grmideza A* seu coração bem
form&do. com a sup®.*ioridad» do seu espít ito mui-
to evoluído, amar a todas os rêrea «!a criacão d 
v

,nju AmOu os pássaras, admirando a? melodias

do seu gorjeio. Amou plantas e as árvorCs a*
flõrcs

.
 cujo aroma embalsama a /ida ©erfumam

o bosques. Amou nrofundamenta toda « obra

r*-a!\dio?a de Deus, desde o ugido ass-sta.dor dar

r r»s do de.«erto, que não lhe faziam mal. porque
tinham o instinto de respeitájo e amá-lo tanihyo.
Amou a Natui zn em fe«,a, desde a epopéia d.vl.
»::i do esplendor da luz do Sol ilunrnando a Ter.

.n até ao negror sinistro da*, -mites estrela'!
<-V«> obia revelou os aspectos <

"e sua vida. os sen-

timentos humonos de .%eu vuperior espírito.

*ronH««» .«<, "t* T.-ir .
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DEZ MANDAMENTOS

PARA OS MÉDIUNS

1
.

° Regime ,alime.itar vegetariano, absten-
ção do álcool, fumo e qualquer vício quo escra-
vize «> ser humano, tornando o emparelho-> incom-
patível c«m "s trabalhos de 1,-»/ e «!«* Luz;

2
.

° Evitar contrariedade»
.

 ir.e,mo ao preço
de renúncia aparentemente humilhante, po s qa< m
se humilhj .será exaltado diante d*' Deus

, fican-
do cm sintonia com os mensageiros divinos;

3.

° Não fa/er comentários qii.r possam fe.
rir

, prejudicar ou envolver alguém negativamen-
te. Não mentir. Usar a palavra somente para
ajudar, servir, encorai-1  r e amparar je.Tipre-
Perdoar e amar a todos sem distinção, especial-
mente durante o dia dé compromissos esp»r.tuai«:

4.

" Evitar c\e.cicios físicos que possam fa-
tigar o org-anismo, a fim de qi.e o* irmãos do
Alto possam utilizar c máximo de energias em
favor daqueles que sofrem;

.>.
* Quanto possível, ev»,ar pensamentos de-

pressivos. de ódio, revolta, mulqi e.-ença ou má.
goa. e pensamento libertinos de nutu e-a se-
xual. para conservar ;. ir.ette limpa, em condi-
ções compatíveis com 13 coisas puras e santas:

fi.° Evitar leituras prejudiciais às \ihracõ**
mentais, inclusive noticias de mortes roubos.
difamações

,
 intrigas c tudo que di»a respeito

aos problemas da vida material;
7
.

" Absieargo sexual ment-H <> física no-
d as de trabalhos mediúnicos;

8
.

" Desde as primeiras horas da manhã
iniciar a preparação espiritual, fazendo .10 e-
vantar

.
ss, a prece «Caminha da f«#Scidade»;

0
.

° Mentalizar elevadamente o ambiente d-,
trabalho espiritual, envolvendo-o em amor c
puie/a;

lf).° Chegar ao local c«n 3» minutos de
antecedência para fazer f. higiene mental e
respiratória colocando-se °m cond õe* de
exercer realmente a DIVINA OBRIGAÇÃO.

NOTA - Os melhores passes de CURA
são "aqueles cm qu® a* mios do médium NÃO
TOCAM o doente: apenas PLANAM sôbie êle
pois a-s :m os FLÍIDOS não se dispersam e o
efeito obtido é MAIS EFICIENTE.

Estudo de
"Os Quatro Evangelhos''
UOMENAGEM à memória de J. B. Rouslain .

coordenador da obra «Os Quatro Evangelhos»,
que agora completa cem anos d»1 divulgação, a
«Casa de Recuperação c Benefícios BEZERRA
de MENEZES», da qual -omos órgão oficial, in-
cluiu em seu programa de estudos semanais «-s-
se livro extraordinário, ditado pelos Evangelis-
tas, com a assistência dos Apóstolos e de Moraes.

A propósito, é êste o orograma de sua« #e<*.
sõe.s públicas .-.emanais, na sede

, ã Rua 1 de
Fevereiro 19, em Botafogo: As 2a*

„
FEIRAS -

Às 20h30m. - Atendimento esnintual e estudo
baseado em «Os Ouatro Evangelhos», coordena-
dos por J. B

.
 Roustaing. As 3as e 5as.-FEIRAS

- Â* 15 horas - Estudo de «O Evangelho se-
gundo o Espiritismo», de Kardec. e de uma pá-

gina doutrinária. As 6as._FEIRAS - Às 20h30rr
- Estudo de «O Livro dos Espíritos«> o de «A
Génese», de Allan Kardec

.
 

>

lõdas as S€«Sõe» são
precedida» de higiene mental para a preparaçã»
d" amb*Pnt<\ seguida da prCcc de abertura dos
trabalhos e dos estudos programados.

BENEFÍCIOS DO PASSE

yOMAR passo receber dos Bons Espíritos o
Fluido Divino, a fôrça magnética que nos li-

berta de tõd:>< as más influências e retempera
no>sa reserva espiritual, K<-se FLÚIDO emana
de Deus e sòmcnt? os Lspíritos dedicados ã prá.
tica do Bem podem captá-lo e transmiti.lo u nós.
encarnadas.

N
.ão anules o valor do PASSE, pedindo auxí-

lio nater"*al
.
 melhoria de emprego ou solução pa-

ra problemas domésticos. Lembra-te de que o
fluido que vais receber é mais intenso e benéfL
co quando teus pensamentos são puros e desin.
frisado". É que :i fôrça do Espírito que te as-
siste depende da tua Fé.

Diante do Espirito, afasta da tua mente to-
das as preocupações materiais e ergue uma. pre.
co ao Criador. Pede forças para cumprir tua mis-
são na Terra c agradece fervorosamente a Sua
Bond >de em conduzir.te para a Verdadeira Reli-
gião. Pode também que Deus ilumine o Espírito
que te assiste, assim como o teu Guia. Torna-to
puro nesses momentos, em todos '»S momentos, e
verá que todo- os teus problemas serão resol-
vido* na medida em que o mereças e que as tuas
afPçôes preiettes lerão f»n. sem que tenhas
pronunciado uma só palavra, pois o Guia que
te protege intercederá por »i. Responde discre-
tamente às perguntas do Espirito recebendo com
ie peito e amor o Rem que te prodigalizado.

Oraras a Deus

DEUS E A NATUREZA
«Conclusão da 2" púg.

)

Êle personificou a bondade, exemplificando,
pelo amor ti tudo quanto revela ao mundo e íi hu-
manidade, a obra de l>?us.

Compr eendam as gerações, concebam os mui.
tidõcg humanas que se espelham pelos quadrantes
dos tinindo* planetários, que tudo aí (. obra su_
prema «lo Supremo Arquiteto: DEUS. Compreen_
dam todos que onde haja vibração, qnde haja sin-
tonia de vida existe sensibilidade

, existe sensação,
existe manifestação de dor.

Amai tôdo a Natureza
, icde humanos, esque-

cendo a crueldade, olvidando o mal e não pratican.
do tão abomináveis crimes contra vossos innãos
irracionais. Entr'  gai-vos à obra aperfeiçoada de
vosso espírito. Aproximni-vos de D us. amando
tudo que é de sua origem. Imitai o santo que, em
sua vida terrena tanto, bem espalhou, até ser cog-
nominado

.
 por sua humildade, sua renuncia. seu

amor
,
 su« justiça e bondade, de «O pobrezinho de

Assis»
,
 que foi também o grande amigo da Natu-

reza.

Qi.e Deus vos ampare, Jesus vos guie e Fran-
cisco de Aseis vos preteja.

Paz e amor em J«sus.

Somente publicaremos nomss de Espíritos encarnados ou. por dever de ética, de pessoas vivas,
autoras de trabalhos aqui transcritos.
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FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ESPÍRITO
Q ESPIRITO, na origem da sua formação, como

F2rNÚn<-ia espiritual, prlncioio de inteligência, saí
do todo universal, que é o conjunto dos fluidos exis-
lentes n<» espaço. Estes fluida.* sfto a fonte de t«dc
o «ue existe

, eucr no estado espiritual, quer «<> es-
tado íluidico

, quer no o*ta«lo material, o Espirite,
na sua origem, como essência espiritual, prinefpi.,
«Ir inteligência. sc forma da «qulnta-essência» de*-
sr> fluidos, elemento tão sutil «jue nenhuma expres-
são pode Jar déle ideia.

 A vida .inivcrcal c»tã as
klm, por toda a natureza, rm .,triuras eternos, gra
ças a esia iqunita-esSencia dos fluidos, quê só-
mente a vontade d? Deus anima conformemente à»
necessidades da harmonia universal, às necessida-
des d-1 tu<os os mundo-, de t«-do 

. .>. reinos e tróas
us crltura, negado mat-Vial o uno estado flui-
dico.

Ao serem formados os mundo, primitivos, n*
sua composição entram Indo,- os princípios, de ur-
dtni espiritual, material e íluiiMca, -.onstitutivos dos
diversos reinos que u.% séculos terão »ie elaborar

.

O princípios inteligente .ie desenvolve ao nífv.-
mo tempo »jue a matéria c com ela progride, pas-
sando da inércia â vida. Essa multidão de princí-
pios latenl<  s aguarda. 110 estado cataléptico, cwn o
meio c sob a inlluèneia do, ambiente» destinados .1
fazô los desabrochar

, que Urus lho» dê o desiiny e
os aproprie ao fim a que devam servir, segundo as
i< is nátnais, imutáveis eternas por tic mesmo
e>tabfloc>das. lais príncipi n vofrem pas i  vãmente.
através da-, eternidades e s »l, a vigilância dos Es-
pirite* preptstos. as tRMisformaçõe* que oí h,:o-*!e
desrnvolv:  r. p=s?ando sueisuvamrnfp pelos reino»
mineral, vogctni e animal .. pe|a> formas r esné
eles intermediária; qt.c s  Sijced"*n\ «-ntre cada d is
déssrx r inos.

AS TH US FASES DA F.SSINCIA ESPIRITUAL
Em sua origem, a c-.»éwía espiritual, principí*

de Inteligência, Espirito cm formação, passa primei-
ro pelo reino mineral. ANIMA o minerai, sa dêst<
modo nos podemos exprimir, 'crvindo-nos ('os únj-
cos recursos qus ofercc» a Mnguaqrm humana apro-
priada ãs uo.-vas inteligência* limitadas. Tud ra
Natureza tem existência, porqu» tudo morre Ora.
aquilo quo morre trar. em i o principio de vida.
sendo consequentemente animado por uma Snteli-
2êneta RJíXATIYA. B ta palavra - inteligência -
j.oi e causar surpresa. trutaudo-Se "«a vida d-* um?
ooLsa incite. Certamente, cm tal caso. não há nsm
pensamento, nem açào. A c4%ência oj»íritual, nt-gw*
estado, *e mantém incon-scitnle rip seu s"r. Ela h\
eis indo. No estado então Cf simples essência dr vi
da. absolutamente. incons?ientj d- «eu ser. ela c ns-
tvói o mineral, a pedra, o minério atraindo e reu
nlndo os elem.mtOs dos fluidos apropriados, por meio
<" umn a<;ão ír.agnctica atraente. <1-rígida o fiscali-
zada polus Espirites pi-èjíostos Quanto mair. incons-
ciente é o Espirito no e.vlado de formaçã'», tanto

mais díreta c incessante é .1 a  vão dê sr-s Espirros
Km qualquer do? reinos, mineral, vrçetal. animal
lutman". nada ê sem o eoncirso dos r.tririfw d «
Senhor, ou.» todo, têm uma função a dcsemrenha-
uma vigilância a exercer. Vi- há Espíritcv r w
tos à fermacfto de um DETEItMIWDO m-n r l d<*
um DETERMINADO \egota|, dr um DETERMINADO

M*r «l*» reino animal, ni «í» reino humano. O. Espí-
ritos têm uma açào geral e conforme à- I i  na'«-

rajs o imutáveis, que ainda não rOs é permitido n?n»
possivei compreender A vlgUàneia êl-

. a evereem
sôbre a» massas.

MORTF IX) MINERAI
O rninrral nvirre quando <. arrancado ilo meio

»«m i|u . o colocara mitor da natureza. A pedra

Ijr;id:i da pcd'« ia o minério r\lr:ii(l. da mina <*p
~

-

xindo de p\í tir. do mesmo modo que a pl-nta
aparada do pelo. perdem .1 vida natural. A CR ê«

cia espiritual, qu  residl-i na. pared?«s d. min'r*i!

r tira-«c dai um uma açã*» mafnéMca. dirigida e fis.
ealizada pelas Espíritos prep:sto*. r é Irarr r.o-!rd»

para outro r.onto. O corpo «Io min ral. sciis d?2pojos

são utili/  dos F l;» Ilumanidide, d? a:6rdo com n
que suíis tieeessjdades lhe impõem.

V essência espiritual, que n» mineral r siile.

3

>1

C

1
"3

- e»n

não é umu individualidade
, não se assemelha a0 pó-

lipo que, por císsiparidade, se multiplica ao infi
ulto. Ela. turma um conjunto que se pcr_

-onílica,
que se divide, quando hã divisão na massa em con-
sequência da extração, e atinge dêh*e moilo s, índi-
viduaiidade, como sucede com o principio que ani-
ma o pólipo, como o principio que anima certas plan-
tas

. A es-éneia espiritual Sofre
, no reino mineral.

sucessivas materializações
, necessárias a preparã-3.»

para pas ar pelas formas intermédias, que partici-
pam d«, mineral e do vegetal. Diremo, _ materiall-
zacôcs

. pítr não podermos dizer - oncarnações para
estrear sr como ser. DepoLs de haver passado por
cxSaji forma

, .. t-spécics ir.tcrmrdiãrias, que «e ligam
entre si numa progressão continua, e de se haver
sob a influência da dupla açào magnética qu> ope-
rou a vida e a merte nas fa>rs de existência

, já
percorridas, preparado para sofrer m> vegt tal a cra-
va. que a espera, da sCnsaçr»©. a o sência espiritual.
I

- .lirllo em estado dj formação, pas a ao reino - «-
getal. que. nor assim di.Vr. marca a sua scqitn:,.»
fase.

Srt 11A SENSAÇÃO
ft ura desenvolvimento

, mav ainda sem que ®
ser tenha oon*c3éhc;n de si. A exlutêneia matertil é
então mais curta, porém mais progressiva. Não ha
nem o-ivsciência. n m sofrimento. HA sensação. As
sim, à árvore da qual se retira um galho, experi-
menta uma espécie dr coo «Ia secçfio icila, mas não
. frimeuto

. K com-> que uma r« percussão que va.
<le um ponto a outro, mcedendo o m-.Smo quand->
a planta é violentamente arrancada «to -olo. ant<-s
de compl.*  ado o tem o da maturidade. .\ £rvore
e.\p.  rimi nta um abalo !iiasstêti<*o. abalo que prepara
o Espirito em estado de formação para o desen-
volvimento do seu  ser. Morto o vegetal, a essência
espiritual é transportada para outro ponto e, d?-
pols de haver pa sado, sempre em marcha progres-
siva

, pela, necessárias e Sucecsivas materlalizaçõe--
iwrecrr,» as formas e espécies interme<liárias. que
participam do vegetal e do animal Só então, nestas
últimas fases de existência

, que sã as Cm qu*
aquela es-êr.cU começa a *cr a impres ão de um
um ato exterior

, ainda que m consciência de sua
causa e d» seus efeitos, há sensação de sofrimento.
Sob a direção a vigilância do* E -pirítos prepostos.
o Espirito em formação efetua assim, «empre nu-
ma progressão continua, o seu desenvolvimento com
relação ã matéria qu* o envolve e chega a aduui-
rir a c seièncía de ser. Pre|>ara4lo para a vida atl-
va

. eocterior. nara a vida d? relação, paisa ê?p .1"
reino animal. T-ma-sc entã* principio inteligente
de umn inteligência relativa às ncce sldadc» fvdea .
à conservação, a tudo o que a vida material exi;;e.
AUnge, portanto, a terceira, fase Dispõe de vontad>

1. de facubUules, rjias limitadas ã iu das ne-essidades.
àquela conservação, ã vida material. íi função O""1
Ih» é atribuída, ã utilidade que deve ter. ao fim a
que é destinado em a natuTe/a, sob o, ponto»- de

vista da c<inscrvação, da reprodução e da destruição.
ia medida em qu? haja de concorrer para a vida e
para a harmonia universais.

Ainda *cm livre arbítrio. Inflitênela Inde en-
deijt»" capa? de raciocínio, consciência ac sua» fa*
eiiUUultn e .Ir seus af< . o irrito, . -m sair d . rei-

11» animal, fluindo sempre uma marcha progres-

siva contin ia c de acófdo com os progressos reali-
gados |, «>om a necessidade dos progr.-. gOs a reali-
7sr. pa-sa por todas as fases de exatênoja. apro-

xlmando-se cada vez mais di reino hum.«ni IOu ho-

mlu íl), porquanto, se é o?rto que o Ripirito »<s".cn
ta a mataria, irão m?no  certo é que n matéria lh
auxilia o desenvolvimento.

AI.CANÇA O REINO lH
,

M\NO

Decolo de passar por longo proeess evolutiva.
o FspIrJU» entra n» reino humano, preparando- .

mundo» adequados, para a vida espli tual. In-

dependente e livre e inicia as im. uma nova traje-
tória. tornando-sc figurante conscii*nte de sa f. -e
que assinala i m aprendi/ad  <!e «unificação ma..

alta. Do reino homdnal. depois de outra ««r.e o-

pr parncões netPfNária-
. inclusive nelas reenearna-

ríicit, o E-pírito fiva a sua per«onallda«*e definitiva
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